
 

 

 

 

Após cinco meses de elevação o IPC de Salvador apresenta queda de -0,6% 

  

O Índice de Preços ao Consumidor (IPC) de Salvador apresentou, em setembro, 

redução de 0,6%, variação inferior à apurada no mês anterior (0,8%). Em setembro de 

2015, o IPC havia registrado variação de 0,4%, segundo dados da Superintendência de 

Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), autarquia vinculada à Secretaria do 

Planejamento (Seplan). 

 

No acumulado dos últimos 12 meses (out. 2015-set. 2016), a taxa situou-se em 9,9%, 

resultado superior ao acumulado nos 12 meses imediatamente anteriores (set. 2015-ago. 

2016), que foi 8,3%. 

 

Gráfico 1 

Variação acumulada nos últimos 12 meses 

Salvador – 2015-2016 

 
Fonte: SEI.      

 

Em setembro 2016, os produtos/serviços que tiveram maiores contribuições negativas 

na formação da taxa, com suas respectivas variações de preços, foram: Automóvel novo 

(-4,4%), Óculos e lentes (-44,4%), Gasolina (-3,7%), Cruzeiro marítimo (-23,0%), 

Passagem aérea (25,6%), Camiseta, blusa, e blusão femininos (8,1%), Pacote turístico 

(-3,6%), Sandália feminina (-15,1%), pão francês (-2,4%) e Camisa masculina (-4,7%). 

Em contrapartida, os produtos cujos preços exerceram maiores pressões positivas 

foram: Calça comprida masculina (8,9%), Cerveja fora do domicílio (3,1%), Refeição a 

La carte (3,2%), Tomate (23,6%), Relógio de pulso (25,9%), Calça comprida feminina 

(5,8%), Jogos e apostas (5,5%), Medicamento anti-infeccioso (14,0%), Feijão 

mulatinho (8,3%), Transporte intermunicipal (4,1%). 

 



 

 

 

 

Tabela 1 

   Índice de Preços ao Consumidor 

   Maiores pressões 

   Salvador – setembro 2016 
   

Produtos/Serviços Peso (%) Variação (%) 

Contribuição 

em ponto 

percentual 

Maiores pressões negativas 

Automóvel novo 5,3402 -4,4 -0,24 

Óculos e lentes 0,4178 -44,4 -0,19 

Gasolina 3,6017 -3,7 -0,13 

Cruzeiro marítimo  0,4716 -23,0 -0,11 

Passagem aérea  0,2667 -25,6 -0,07 

Camiseta, blusa e blusão femininos 0,6546 -8,1 -0,05 

Pacote turístico  1,1613 -3,6 -0,04 

Sandália de mulher 0,2564 -15,1 -0,04 

Pão francês 1,4800 -2,4 -0,03 

Camisa masculina 0,6788 -4,7 -0,03 

Maiores pressões positivas 

Calça comprida masculina 3,6017 8,9 0,06 

Cerveja fora do domicílio 0,6788 3,1 0,05 

Refeição a la carte 1,6917 3,2 0,04 

Tomate 1,3917 23,6 0,03 

Relógio para pulso 0,3057 25,9 0,03 

Calça comprida feminina 1,1197 5,8 0,03 

Jogos e apostas 0,1291 5,5 0,03 

Medicamento anti-infeccioso 0,8151 14,0 0,03 

Feijão mulatinho 0,7530 8,3 0,02 

Transporte intermunicipal 0,6546 4,1 0,02 

Fonte: SEI. 

    

Ressalte-se que, no mês de setembro, dos 375 produtos/serviços pesquisados pela SEI, 

123 registraram baixa nos preços, 82 não tiveram alterações e 170 apresentaram 

acréscimo. 

 

Levando-se em conta apenas os reajustes individuais, os produtos cujos preços mais 

variaram negativamente em setembro do ano corrente foram: óculos e lentes (-

44,4%), passagem aérea (-25,6%), cruzeiro marítimo (-23,0%), fralda (-22,4%) saia 

infantil (-22,1%), cinto feminino (-19,9%), batata inglesa (-16,4%), banana da prata (-

15,7%), sandália feminina (-15,1%) e pneus (-14,2%).  



 

 

 

 

DESEMPENHO DOS GRUPOS 

 

Vale salientar que, em setembro 2016, dos sete grandes grupos que compõem o 

IPC/SEI, quatro registraram decréscimo, um não apresentou variação e dois variaram 

positivamente. 

 

Tabela 2 

    Índice de Preços ao Consumidor 

   Variações mensais e acumuladas 

   Salvador – 2015-2016                                     (%) 

Grupos 

Variação no mês Variações acumuladas 

setembro jan. - set. out. 2014 -

set. 2015 

out. 2015 - 

set. 2016 2015 2016 2015 2016 

Alimentos e bebidas 0,7 0,7 6,6 7,5 8,5 11,5 

Habitação e encargos 0,9 0,2 9,2 9,2 10,0 10,6 

Artigos de residência -1,6 -1,2 -0,9 6,0 0,4 10,1 

Vestuário 1,7 0,0 1,3 2,5 2,0 5,8 

Transporte e comunicação 0,2 -1,8 4,2 3,4 4,8 6,6 

Saúde e cuidados pessoais 1,4 -1,5 10,5 12,1 11,4 14,3 

Despesas pessoais -0,7 -0,6 12,5 4,7 14,6 10,0 

Geral 0,4 -0,6 7,1 6,3 8,3 9,9 

Fonte: SEI. 

     

Nestes grupos são destacados os principais produtos/serviços que apresentaram 

aumento ou queda nos preços. 

 

Transporte e comunicação 
Verificou-se a variação negativa de -1,8%, em resultado da redução nos preços de 

passagem aérea (-25,6%), pneus (-14,2%), etanol (-4,6%), automóvel novo (-4,4%), 

gasolina (-3,7%) e óleo diesel (-2,2%). 

 

Saúde e cuidados pessoais 

Registrou redução de -1,5% por causa das variações nos preços de óculos e lentes (-

44,4%), escova de dente (-7,0%), medicamento anti-inflamatório (-1,9%), 

medicamento antigripal (-1,5%) e medicamento anticoagulante (-1,3%). 

 

Artigos de residência 
Observou-se redução de -1,2% em virtude da queda nos preços de móvel para copa e 

cozinha (-10,0%), fogão (-7,0%), móvel para quarto (-6,5%) e frigideira e leiteira (-

4,7%). 

 

 



 

 

 

 

 

Despesas pessoais 
Apresentou decréscimo de -0,6%, motivado pela diminuição nos preços de cruzeiro 

marítimo (-23,0%), livro e revista técnica (-13,3%), pacote turístico (-3,6%). 

 

Vestuário 

Este grupo não apresentou variação significativa. 

 

Alimentos e bebidas 

Este grupo apresentou variação positiva de 0,7%. Os subgrupos que o compõem 

apresentaram os seguintes resultados: 

 

– Alimentação fora do domicílio (1,7%) 
 

Devido ao acréscimo nos preços de refeição a la carte (3,2%), água de coco (3,1%), 

cerveja fora do domicilio (3,1%) e refrigerante fora do domicilio (2,6%). 
 

– Alimentos prontos (0,9%) 
 

Por causa do aumento nos preços de frango assado/defumado para viagem (3,7%) e 

refeição pronta (2,5%). 
 

– Alimentação no domicílio (0,2%) 
 

Produtos de elaboração primária – variação positiva de 0,8%, destacando-se os 

acréscimos nos preços de feijão mulatinho (8,3%), vísceras de boi (3,0%), frango 

abatido (3,0%) e arroz (2,5%). 
 

Produtos in natura – variação positiva de 1,1%, devido ao aumento nos preços de 

tomate (23,6%), cenoura (12,1%), cebola (9,0%), quiabo (5,5%), filé de peixe 

(3,8%), maracujá (3,3%) e laranja pera (3,0%). 
 

Produtos industrializados – decréscimo de -0,1%, em razão dos reajustes nos preços 

de macarrão sem ovos (-4,9%), carne seca (-2,8%), pão integral (-2,4%), pão 

Francês (-2,4%), óleo de soja (-1,8%) e açúcar refinado (-1,7%). 
 

Habitação e encargos 

Houve aumento de 0,2% por causa da elevação em itens como aparelho sanitário 

(4,2%), tinta para casa (2,9%), cera e lustra móveis (2,0%), água sanitária (1,8%), 

desodorante ambiental (1,5%) e desinfetante (1,5%). 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Cesta básica apresenta variação positiva de 0,6% no mês setembro 

 

A ração essencial mínima definida pelo Decreto-lei 399, de 30 de abril de 1938, que 

estabelece 12  produtos alimentares (feijão, arroz, farinha de mandioca, pão, carne, leite, 

açúcar, banana, óleo, manteiga, tomate e café) e suas respectivas quantidades, passou a 

custar R$ 332,76 em setembro de 2016, representando um acréscimo de 0,6% quando 

comparado com o mês de agosto de 2016.  

Dos 12 produtos que compõem a ração essencial mínima, seis registraram variações 

positivas: Tomate (23,6%), Café moído (2,6%), Arroz (2,5%), Leite pasteurizado 

(1,0%), Açúcar cristal (0,4%) e Manteiga (0,1%). Por sua vez, seis registraram 

variações negativas: Carne bovina (Cruz Machado) (-0,8%), Farinha de mandioca (-

1,4%), Óleo de soja (-1,8%), Pão francês (-2,4%), Feijão rajado (-3,2%) e Banana da 

prata (-14,8%).  

 

Tabela 3 

Ração essencial mínima 

Quantidade, custo e variação mensal e acumulada nos últimos 12 meses 

Salvador – setembro de 2016 

Produto Quantidade 
Custo 

(R$) 

Variação 

mensal 

(%) 

Variações acumuladas 

(%) 

Acm Ano Acm 12 

jan-set. 

2016 

out. 2015- 

set. 2016 

Açúcar 3 kg 8,67 0,4 17,0 28,4 

Arroz 3,6 kg 11,66 2,5 13,4 21,5 

Banana da prata 7,5 dz 24,15 -14,8 -15,3 -8,1 

Café moído 300 gr 5,77 2,6 14,7 20,6 

Carne bovina (cruz-machado) 4,5 kg 75,28 -0,8 5,0 8,0 

Farinha de mandioca 3 kg 15,33 -1,4 13,4 16,7 

Feijão rajado 4,5 kg 41,62 -3,2 62,2 71,1 

Leite pasteurizado 6 L 23,34 1,0 16,2 18,1 

Manteiga 750 gr 21,40 0,1 12,6 14,8 

Óleo de soja 900 ml 3,76 -1,8 4,3 14,0 

Pão francês 6 kg 54,60 -2,4 3,7 0,1 

Tomate 12 kg 47,16 23,6 3,4 46,1 

Geral - 332,76 0,6 8,9 17,1 

Fonte: SEI 

 

 

 



 

 

 

 

 

No mês em análise, o tempo de trabalho necessário para se obter a cesta básica de 

Salvador foi de 90 horas e 25 minutos, e o trabalhador comprometeu 41,1% do salário 

mínimo líquido1 para adquirir os 12 produtos da cesta. 

 

 

Cesta Básica Outras despesas
 

 

 

Gráfico 2 

Participação do custo da cesta básica no salário mínimo 

Salvador – setembro de 2016 
 

Fonte: SEI. 

 

 

  

                                                
1 Referente à renda efetivamente gasta no mês após a contribuição previdenciária (R$ 809,60). 
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